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Armário substantivo masculino 

móvel de madeira, metal ou outro material (ou vão aberto na parede), dividido internamente por prateleiras ou gradis, para guardar roupas, louças etc.

fonte histórica: século XIV almaryo, sXV almario, 1556 armario (Dicionário Eletrônico Houaiss)

Todos os seres vivos nascem na sua forma, mas sem roupa. No caso dos seres humanos, em toda a sua existência, foram se transformando as suas necessidades e os seus modos de se vestir.


Existem pessoas que quase não usam roupas. Outras que em determinados momentos, também não. Mas o uso de vestimentas surge sempre de uma necessidade (ou interesse) humana, seja esta consciente ou não.


Pois bem, imaginemos uma situação em que, pelas diversas necessidades, interesses, usos, vaidades etc, nos deparamos com um momento em que se possui muitas roupas, mas muitas roupas mesmo. O que a humanidade, normalmente, tem feito neste caso? A humanidade tem colocado as roupas em armários organizando-as em prateleiras, cabides e gavetas.


Por outro lado, quando se tem pouca roupa talvez nem exista necessidade do tal armário. Quando se tem um pouco mais de roupas, poderíamos colocá-las todas juntas em uma mesma caixa ou em um canto, sem separá-las, sem organizá-las pois seria fácil de encontrá-las.


Imaginando que este armário é utilizado por várias pessoas de várias idades, neste caso a necessidade de organização se faz muito mais presente. Onde estão as camisas de malha de manga curta? Estão na prateleira de camisas de mangas curtas. Onde estão os agasalhos de lã? Estão na prateleira de agasalhos de lã. Onde estão os casacos e as calças? Estão nos cabides. Onde estão as roupas de baixo? Na terceira gaveta do lado direito. E assim por diante.


Portanto, sempre que uma grande parte da humanidade tem necessidade de se vestir, dirige-se ao armário e escolhe, conforme a situação, a vontade e por vezes depois de várias tentativas, quais as roupas que irá usar. Pode-se pegar de apenas uma gaveta, de várias, de gavetas e cabides, de gavetas, cabides e prateleiras e também para uma necessidade totalmente nova criar uma nova vestimenta, ou mesmo se utilizar de outros recursos que estão fora do armário.


Vamos parar por um tempo de pensar em roupas e armários e vamos começar a pensar em conhecimento humano.


Nos últimos 500 anos, a  velocidade de produção de conhecimento vem aumentando com uma aceleração também crescente. Nos dias de hoje, a quantidade de conhecimento produzido se multiplica de forma impressionante.


Em um passado, não tão distante, o conhecido pela humanidade poderia ser organizado em algumas caixas. Com o tempo, um enorme armário, com várias prateleiras, gavetas e cabides foi sendo criado. Um armário, talvez não, vários armários. Porém, não importa a quantidade de armários, mas sim o que fizeram de suas gavetas e do conhecimento.


Cada gaveta passou a ser denominada (como se isto fosse possível) a gaveta de uma parte do conhecimento. Surgiram as gavetas de Biologia, de Ciências, de História, da Matemática, da Filosofia. Talvez prateleiras de Geografia, de Música, de Artes. Quem sabe seções de cabides de Física, de Economia, de Genética. E assim, a cada dia, mais e mais gavetas, prateleiras e cabides vêm sendo criados, transformados, movidos para dar conta do que a humanidade histórica e socialmente produz de conhecimento.


E apareceram os especialistas em cuidar dos conteúdos nas gavetas. Especialistas em ensinar os conteúdos das gavetas. Apareceram especialistas preocupados com o seu poder sobre as tais gavetas, prateleiras e cabides.


Perdemos o sentido de que o armário só existe por que temos muitas roupas. Perdemos o sentido que as roupas são para nos vestir conforme a necessidade, o interesse, o clima etc. Fizemos de cada seção do armário uma finalidade em si própria; por vezes uma profissão; por vezes um instrumento para manutenção de seu próprio status, de seu próprio poder, do poder de uma minoria.

 A disfunção do Armário está em tal dimensão que a grande maioria das escolas do nível fundamental, médio e superior procura ensinar os conteúdos de algumas gavetas aos alunos. Os professores, as escolas e sistemas de ensino se esmeram em escolher os melhores manuais didáticos de gavetas para aplicar nas suas aulas. 

Será que hoje não estamos formando doutores em gavetas, pós-doutores em cabides, mestres e “pê-aga-dês” em prateleiras? Alunos reprovados e classificados em função do pretenso ensino e aprendizado de conteúdos de gavetas. Jovens escolhendo e seguindo em profissões pelo sucesso ou fracasso em relação aos conteúdos de prateleiras. Embora a situação seja muito mais complexa, quando buscamos o ensino nas escolas e nas universidades parece que vivemos uma ditadura do ensino de gavetas, prateleiras e cabides, ou não? Por que tem que continuar assim?

Será que ainda conseguimos perceber a função do Armário de Roupas? Será que percebemos que ele armazena uma enorme possibilidade de vestimentas para a humanidade? Será que devemos aprender a procurar nele as respostas para nossas necessidades, interesses e problemas? Será que devemos aprender que nem tudo está no armário? Que muito conhecimento não incorporado existe fora dele e que ainda muito mais está por ser descoberto ou inventado. Ou seja, milhões e milhões de conhecimentos ainda serão histórica e socialmente produzidos. E com certeza precisamos perceber que por vezes necessitamos de umas seções do armário e por vezes de outras e que não serei eu nem ninguém, nem sistema de ensino, ou governo, aquele que ditará quais gavetas, prateleiras ou cabides serão necessárias ou não.


Talvez, e mais que tudo, necessitamos perceber, assumir e lutar para que o armário seja considerado patrimônio da humanidade por mais particular e dispendioso que tenha sido a sua construção. Ele não se construiria sem as condições objetivas e subjetivas que se criaram. Como “pagar” este esforço é uma outra questão e não é objetivo deste artigo. 

A necessidade de se vestir com o Armário de Roupas é similar à necessidade de procurar soluções para interesses, necessidades e problemas do planeta, do universo, das comunidades, das pessoas neste Armário de Conhecimento da humanidade.


As universidades, formadoras de professores de gavetas, prateleiras e cabides e as escolas de ensino de gavetas precisam refletir a finalidade do Armário. Para que serve o Armário? Enfim, todos precisamos repensar: Para que serve o Armário de Roupas?

